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1) Contextualização 

 

Achados internacionais mostram que o excesso de ingestão de bebidas alcoólicas e o 

consumo de outras drogas nas casas noturnas e bares está associado a mais episódios de agressão 

física, comportamento sexual de risco, viol°ncia sexual e acidentes de tr©nsito. ñBinge drinkingò ou 

ñbeber pesado epis·dicoò ® um padr«o de consumo de §lcool, especialmente arriscado, que tem 

despertado interesse internacional e que recentemente começou a ser investigado no Brasil e está 

aparentemente associado à população jovem e à freqüência regular às ñbaladasò (casas noturnas e 

certos tipos de bares). Em diversos países, desenvolver um ambiente de lazer noturno seguro se 

tornou sinônimo de reduzir o consumo excessivo de álcool, indiretamente reduzindo a violência, 

acidentes e outros agravos a saúde, que não afetam apenas o indivíduo, mas a sociedade. O 

diagnóstico do que ocorre na vida noturna de São Paulo é o primeiro passo para o direcionamento 

de ações preventivas destinadas à população exposta, baseando-se em dados da realidade local.  

Desta forma, este estudo teve como objetivo central a descrição dos fatores associados aos 

diferentes padr»es de uso de §lcool e outras drogas, nas ñbaladasò da cidade de S«o Paulo, com 

enfoque especial no padrão binge. Assim, trata-se de estudo de avaliação da realidade das ñbaladasò, 

que terá como resultado um programa de intervenção a ser aplicado com os donos destes 

estabelecimentos e o teste de uma intervenção para o consumo abusivo de álcool entre jovens, a ser 

aplicado via web.  

Técnicas de inquérito de portal foram utilizadas para quantificar o consumo de álcool e 

drogas de frequentadores das baladas, na entrada e saída do evento, além de episódios de violência 

e comportamentos de risco, pós-balada. Dados etnográficos sobre as condições ambientais destes 

locais foram coletados simultaneamente. 

Assim, o projeto possui quatro módulos: 1) Inquérito de portal: dados coletados nas portas de 

baladas entre os frequentadores das mesmas; 2) Etnografia das baladas: dados coletados dentro das 

baladas através de observação participante; 3) Inquérito via internet: dados coletados com os 

mesmos entrevistados no inquérito de portal sobre os comportamentos de risco realizados após a 

saída da balada; 4) Ensaio Controlado Randomizada: intervenção digital de normas sociais aplicada 

via web e com acompanhamento em 3, 6 e 12 meses. 
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2) Método 

Uma amostra representativa de casas noturnas de São Paulo foi elaborada e uma amostragem 

sistemática foi utilizada para recrutar 2422 frequentadores em 31 casas noturnas (das 180 

existentes), durante o primeiro semestre de 2013.  

Uma equipe de 20 pesquisadores foi alocada na coleta de dados, sendo que um grupo 

permanecia no exterior das baladas sorteadas a fim de recrutar ñbaladeirosò na fila do 

estabelecimento para participação na pesquisa e outra equipe interna realizava simultaneamente 

medidas ambientais e sociais do evento e do estabelecimento. 

Os participantes responderam a três etapas de entrevistas: 1) na entrada do 

estabelecimento; 2) na saída do estabelecimento; 3) 24 horas depois da saída do estabelecimento, 

via internet. Os questionários foram respondidos pela mesma pessoa e houve controle numérico 

dos casos através do uso de pulseiras especiais. 

Oitos entrevistados por noite foram sorteados para realizar um swab de saliva (ABBOT) 

para detecção de drogas consumidas no dia.  

A dosagem alcoólica foi testada antes e depois da entrada no estabelecimento,  por um 

bafômetro calibrado. 

ñBaladeirosò com relato de consumo recente de álcool foram direcionados a uma 

intervenção via web de normas sociais, baseada em estudos australianos. 

As análises foram ponderadas tendo em conta diferentes probabilidades no sorteio dos 

conglomerados, não-resposta e gênero. Assim sendo, todas as porcentagens apresentadas neste 

relatório refletem uma an§lise com expans«o dos dados para o universo de ñbaladeirosò da cidade 

de São Paulo, considerando-se o desenho da amostra complexa. 
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3) Principais resultados 

3.1) Perfil dos participantes 

Características sóciodemográficas do 2422 entrevistados nas 31 baladas de São Paulo 

Variáveis  Categorias  N wgt% 

Sexo 

Mulheres 946 39 

Homens 1475 61 

    

Trabalha 
Sim 1950 80 

    

Estudando 
Sim 1038 45 

    

Est. Civil 

Solteiro 2124 90 

Casado 183 7 

Outros 99 3 

    

Escolaridade 

Pós-graduação 203 8 

Universitário 717 30 

Médio 1336 56 

Fundamental 127 5 

Sem diploma 11 0 

    

Raça 

Branco 1703 70 

Pardo 429 20 

Negro 184 7 

Outros 79 3 

   

Classe socio 

econômica (ABEP) 

A1/A2 638 26 

B1/B2 1361 56 

C1/C2 400 17 

D/E 23 1 

    

Faixa etária 

18 a 25 anos 1357 63 

26 a 33 anos 685 25 

34 a 41 anos 252 8 

42 a 49 anos 96 3 

Mais de 50 anos 32 1 
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Idade média das mulheres: 23 anos 

Idade média dos homens: 26 anos 

 

O universo amostral: 

Nas 31 baladas haviam 23100 pessoas presentes nas noites da pesquisa, criando um universo 

amostral com 59% de homens (o que justifica a diferença de sexos na amostra entrevistada). 

 

 

3.2) Frequência a Baladas 

 

 

Média do número de vezes que foram a baladas = 5 vezes no mês (SD = 4,5; min= 1; max = 30).  

 

59%

41%

Universo amostral potencial

Homem Mulher

N = 23.100

89%

11%

Havia frequentado outras vezes baladas no mês da 
pesquisa

Sim Não
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3.2.1) Motivo de escolha da balada 

 

 

 

 

3.2.2) Pretende ficar bêbado quando vai a balada 

 

 

 

 

36%

25%

17%

17%

5%

MOTIVO DE ESCOLHA DA BALADA

Tipo de Música Alguém escolheu Preço Outros Ambiente

44%

56%

Pretende ficar bêbado quando vai à 
balada

Não

Sim
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3.3) Prática de Binge drinking no mês e no ano 

Binge drinking foi considerado o consumo de 5 ou mais doses de álcool e uma ocasião. 

     

Praticou Binge drinking  Mulheres (%) Homens (%) Total (%) p 

No mês 47 53 51 0,1 

No ano 65 70 67 0,09 

 

Não há diferença estatística entre a prática de binge e o gênero do entrevistado. Mulheres praticam 

binge tanto quanto os homens. 

O binge foi relatado como tendo ocorrido em média 5 vezes por mês, sendo que 23% dos 

entrevistados 4 episódios de binge no mês anterior à pesquisa e 30% relataram mais do que 6 

episódios de binge no mesmo período. 

 

Onde ocorreu o último binge? 

 

 

 

 

 

 

Balada
75%

Residências
20%

Outros
5%

ONDE OCORREU O ÚLTIMO BINGE PRATICADO?
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3.4) O esquenta 

Esquenta no dia da 
entrevista Masculino (%) Feminino (%) 

 
Total (%) p 

Sim 49 29 41 < 0,0001 

Não 51 71 59  

 

Homens praticaram 2,3 vezes mais esquenta que as mulheres no dia da entrevista (OR = 2,3; p = 

<0,0001). 

Bebidas consumidas no esquenta 

 

Doses consumidas no esquenta 
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Por que faz esquenta? 

 

¶ Os motivos mais citados na categoria OUTROS foram ñacompanhar amigosò / 

ñsocializarò. 

 

 

Onde fez esquenta: 

 

 

 

 

39%

32%

29%

Motivo de se fazer esquenta

Chegar desinibido

Economia de Dinheiro

Outros

32%

31%

26%

5%
3%3%

ONDE FEZ O ESQUENTA

Casa Rua Bar Posto de gasolina Restaurante Outros
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3.5) Diferenças de sexo nas dosagens alcoólicas de entrada e saída: 

¶ Dosagem alcoólica no hálito (BrAC) positiva (>0,01mg/L) esteve associada ao sexo: mais 

homens apresentaram dosagem alcoólica positiva na entrada (40.5% vs. 22.7%, homens e 

mulheres respectivamente) e na saída (65.4% vs 53.8%), p<0.001.  

 

¶ No entanto, houve maior incremento de dosagem alcoólica entre as mulheres, quando 

comparadas as dosagens de entrada e saída (p<0.001).  

 

¶ ENTRADA:  Entre bebedores, a média de BrAC detectada na entrada foi maior entre 

homens (homens= 0,31mg/L; mulheres= 0,26mg/L, p<0,001). BrAC equivalentes à prática 

de binge drinking (>0,38mg/L) foram identificados em 12% dos homens e 6% das mulheres 

(2,3 vezes maior em homens; OR-2,3; p =0,007) na entrada. 

 

¶ SAÍDA:  Na saída, não foram encontradas diferenças de BrAC de acordo com o gênero 

(homens e mulheres = 0,39mg/L). BrAC equivalentes à prática de binge drinking  

(>0,38mg/L) foram identificados em 32% dos homens e 31% das mulheres (diferença não 

estatisticamente representativa). 

 

¶ Vodka foi a bebida alcoólica mais consumida por ambos os gêneros (46,7%; 37,1%, homens 

e mulheres respectivamente).  
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3.6) Tipo de bebida consumida na balada 
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Média de doses totais de álcool consumidas pelos baladeiros: 2,6 (média de 3 para homens e 2 para 

mulheres, p= 0,002). 

 

 

 

Gastos na balada: 

Gastos na balada  Homens Mulheres Total 

Total R$ 76,00 R$ 53,00 R$ 66,00 

Com bebida alcoólica R$ 51,00 R$ 25,00 R$ 41,00 
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3.7) Eventos ocorridos na balada: 

 

  Eventos wgt % 

Observação 

Viu briga ou agressão 20 

Viu uso de drogas ilícitas 30 

Viu consumo de cigarros 65 

     

Agressores 

Se envolveu em briga 1 

Quebrou objetos 1 

Empurrou brutamente alguém 5 

Bateu ou machucaou alguem 2 

Beijou ou tocou sexualmente sem permissão 4 

Tentou ter relação forçada 0,5 

     

Vítimas 

Alguém xingou/gritou 13 

Alguém machucou fisicamente 2 

Alguém beijou toucou sem autorização 12 

Alguém tentou sexo forçado 2 
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Comeu na balada - redução de danos
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3.8) Beber e dirigir:  

 

 

 

 

 

 

 

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Carona

Transporte público
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Saída
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8% 
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Beber e dirigir NO DIA DA ENTREVISTA:  

 

w 11% dos entrevistados relatou que havia bebido antes de ir à balada dirigindo ou antes de 

sair da balada dirigindo  (variável dependente para as análises) 

w Caso: BAC + e dirigiu antes (entrada) ou BAC + e dirigiu depois (saída) 

 

Dentre os que estava dirigindo para ou da balada: 
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Análise apenas entre os que dirigiram carro no dia 

 

 Variáveis aOR* IC 95% P 

 renda > R$ 3500,00**  2.0 1.1 3.8 0.04 

homens 2.3 1.4 3.7 <0.001 

 

Å Controlado por idade, trabalho, escolaridade e estado civil 

Å ** comparado a rendas inferiores a R$ 700,00 

 

 

w Beber e dirigir é fato entre frequentadores de baladas. 

w Na saída da balada: o beber e dirigir é mais frequente e com maiores dosagens alcoólicas do 

que na entrada. 

w As classes socioeconômicas mais privilegiadas são as que mais praticam este ato ï 

surgindo como grupo de maior risco. 

w Comparando-se apenas os frequentadores que chegaram dirigindo carro, os de rendas 

superiores a R$ 3500,00 apresentaram o dobro de chances de dirigirem alcoolizados quando 

comparados aos de rendas baixas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

/нκ5κ9 
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3.9) Logo após a saída a balada: 

 

Logo após a saída da balada wgt% 

   

Dirigiu carro ou moto 24 

Foi passageiro de alguém embriagado 13 

Sofreu acidente aumtomobilistico 0,7 

Sofreu outro acidentes 0,7 

Teve problemas coma polícia 0,5 

Cometeu atos de vandalismo 0,9 

   

Vomitou ou teve mal-estar 9 

Desmaiou 1 

Perda de memória 11 

   

Teve relações sexuais das quais se arrependeu 1,6 

Teve relação sexual contra a vontade 0,6 

Teve relação sexual sem camisinha com parceiro eventual 2 

Teve relação sexual sem camisinha com parceiro fixo 7 

   

Sofri agressão 0,7 

Pratiquei agressão 1 

Envolvimento em briga 2 

 

 

3.10) O dia seguinte 

A manhã seguinte.... wgt% 

Dores de cabeça ou nauseas 21 

Culpa ou remorso 8 

Apagão 7 

Não conseguiu cumprir obrigação 11 

Bebeu mais para diminuir efeitos negativos 4 

 

Não houve diferenças de gênero em nenhum dos efeitos no dia seguinte. 
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3.11) Comportamentos de risco durante balada no último ano (do questionário de entrada, 

N= 2444): 

 

Eventos que aconteceram com os 

entrevistados durante ou logo após a balada 

nos últimos 12 meses 
 wgt % 

Pegou carona com alguém embriagado 57 

Manteve relações sob efeito do álcool 47 

Não se lembrou do que ocorreu na noite 38 

Dirigiu carro ou moto 27 

Não utilizou preservativo 20 

Teve relação sexual da qual se arrependeu 17 

Envolveu-se em brigas 11 

Desmaiou por conta do álcool 9 

Acidentes em decorrência da embriagues 8 

Não sabe se sexo foi consensual 5 

Coma alcoólico 3 
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3.12) USO DE DROGAS (exceto álcool) PELOS ENTREVISTADOS  

      

COCAÍNA 
Masculino 

(%)  
Feminino  

(%) Total OR p 

Uso na vida 20,3 5,6 14,5 4,3 < 0,001 

Uso no ano 11,9 2,4 8,1 5,4 < 0,001 

Uso no mês 8,0 1,4 5,3 5,0 < 0,001 

Uso no dia (antes da balada) 2,7 0,2 1,7 15,4 0,006 

Uso no dia (na balada) 2,8 0,3 1,8 9,4 0,003 

Uso no dia (depois da balada) 3 0,8 1,9 3,4 0,055 

       

ECSTASY      

Uso na vida 24,5 10,0 19,0 2,9 0,001 

Uso no ano 17,0 6,8 13,0 2,8 0,002 

Uso no mês 9,2 3,9 7,1 2,5 0,003 

Uso no dia (antes da balada) 1,1 0,1 0,7 10,0 0,001 

Uso no dia (na balada) 6,3 2,5 4,8 2,6 0,023 

Uso no dia (depois da balada) 3,8 0,6 2,2 7,1 0,001 

       

TABACO      

Uso na vida 48,4 42,7 46,1 1,2 0,025 

Uso no ano 37,9 31,7 35,5 1,3 0,020 

Uso no mês 34,1 26,5 31,1 1,4 0,020 

Uso no dia (antes da balada) 26,6 21,6 24,7 1,3 0,080 

Uso no dia (na balada) 20,5 16,2 18,8 1,3 0,239 

Uso no dia (depois da balada) 21,8 16,9 19,4 1,3 0,122 

       

INALANTES      

Uso na vida 22,7 11,6 18,3 2,2 0,008 

Uso no ano 14,3 7,8 11,7 1,9 0,030 

Uso no mês 8,3 4,5 6,8 1,9 0,041 

Uso no dia (antes da balada) 0,9 0,7 0,8 1,2 0,632 

Uso no dia (na balada) 2,8 1,2 2,1 2,4 0,011 

Uso no dia (depois da balada) 1,2 0,7 1,0 1,6 0,420 

       

CRACK      

Uso na vida 1,9 0,4 1,2 5,2 0,001 

Uso no ano 0,7 0,0 0,4 19,0 0,005 

Uso no mês 0,5 0,0 0,3 18,0 0,001 

Uso no dia  (antes da balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

Uso no dia (na balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

Uso no dia (depois da balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

       

KETAMINA      

Uso na vida 8,9 2,6 6,4 3,6 <0,001 

Uso no ano 6,3 1,8 4,5 3,6 0,002 
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Uso no mês 4,8 1,5 3,5 3,3 0,001 

Uso no dia  (antes da balada) 1,3 0,0 0,8 . . 

Uso no dia (na balada) 4,5 0,9 3,0 5,3 0,0 

Uso no dia (depois da balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

       

METANFETAMINA      

Uso na vida 4,8 1,5 3,5 3,3 >0.001 

Uso no ano 3,3 0,9 2,4 3,5 0,004 

Uso no mês 1,4 0,7 1,1 2,0 0,103 

Uso no dia  (antes da balada) 0,3 0,0 0,2 8,4 0,081 

Uso no dia (na balada) 0,7 0,4 0,6 1,6 0,456 

Uso no dia (depois da balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

       

OUTRAS ANFETAMINAS      

Uso na vida 3,8 2,0 3,1 1,9 0,030 

Uso no ano 2,4 1,0 1,9 2,2 0,062 

Uso no mês 1,5 0,5 1,1 2,9 0,021 

Uso no dia  (antes da balada) 0,2 0,1 0,2 2,0 0,586 

Uso no dia (na balada) 0,7 0,4 0,6 1,6 0,592 

Uso no dia (depois da balada) 0,0 0,0 0,0 . . 

       

ALUCINÓGENOS      

Uso na vida 15,3 8,6 12,7 1,9 0,022 

Uso no ano 10,4 6,6 8,0 1,6 0,106 

Uso no mês 6,1 3,5 5,1 1,7 0,056 

Uso no dia  (antes da balada) 0,9 0,1 0,7 2,3 0,227 

Uso no dia (na balada) 2,2 0,6 1,5 4,0 0,053 

Uso no dia (depois da balada) 1,6 0,8 1,3 1,8 0,151 

       

MACONHA      

Uso na vida 49,7 36,2 44,4 1,7 0,055 

Uso no ano 32,9 23,8 29,3 1,5 0,125 

Uso no mês 21,9 15,0 19,2 1,5 0,128 

Uso no dia  (antes da balada) 9,5 5,0 7,7 2,0 0,028 

Uso no dia (na balada) 5,7 2,6 4,5 2,3 0,049 

Uso no dia (depois da balada) 9,2 6,2 7,8 1,5 0,059 
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3.13) Resultados do Swab de saliva na saída da balada: 

 

Metanfetamina e outras anfetaminas foram detectadas em consumidores de ecstasy. Assim 

estimou-se um consumo de ecstasy de cerca de 4% (ou metanfetamina, ou outras anfetaminas ou a 

presença de ambas na saliva). 

 

3.14) Variáveis ambientais  

 - Dados etnográficos coletados em 31 baladas durante 279 horas de observação. 
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Medidas de temperatura, pressão sonora e umidade ambiental em 3 áreas da balada: 

  média SD 

PISTA   

Temperatura (ºC) 23,6 3,5 

Pressão sonora (dB) 103,7 4,1 

Umidade (%) 71 8,3 

    

BAR   

Temperatura (ºC) 23,3 3,1 

Pressão sonora (dB) 94,7 9,7 

Umidade (%) 70,5 9,4 

    

LOUNGE   

Temperatura (ºC) 23,2 3,3 

Pressão sonora (dB) 92,1 11,1 

Umidade (%) 70,3 10,1 

 

 

81%

19%

Revista dos frequentadores na entrada da 
balada

Revista dos frequentadores

Sem revista de
frequentadores
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Eventos observados pelos pesquisadores internos (etnografia) 

 

Eventos ocorridos na balada wgt% 

Alguém tocou, pegou, ou acariciou outra pessoa, quando ela não  58 

Alguém desafiou alguém outra pessoa, procurando briga? 35,4 

Alguém empurrou ou agarrou outra pessoa de forma agressiva? 25,8 

Alguém bateu em outra pessoa? 25,8 

Tráfico de drogas 9,7 

Consumo de drogas ilícitas 55 

Comportamento sexual visível 91,5 

 

 

Preços de produtos na balada 

Preços 
Média 
(R$) 

Mínimo 
(R$) 

Máximo 
(R$) 

Lata De Cerveja 7,5 1 20 

Chopp 5,5 4,6 7 

Dose Whisky 16,6 8 30 

Lata Energético 15,2 9 28 

Caipirinha 16,9 6 35 

Água 5,1 2 10 

Suco 6,3 3 10 

Refrigerante 5,7 3 10 

Batata Frita 15 5 28 

39%

32%

23%

3%3%

BEBIDA MAIS PRESENTE NA MÃO DOS 
FREQUENTADORES

Cerveja Vodka Misturas Bacardi Agua
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Promoções identificadas nas baladas: 

 

Promoções wgt% 

Descontos no preço de bebidas 29 

Leve 2 pague 1 12,9 

Dose dupla mais barata 9,7 

Propaganda de bebida 48,4 

 

 

 

 

 

Tipos de músicas tocas nos estabelecimentos nas noites de estudo etnográfico 

Tipo de música wgt% 

Eletrônica 48,4 

Dance 41,9 

Pop rock 32,3 

Funk 22,6 

Outros 22,6 

Sertanejo  19,4 

Axe 12,9 

Country 12,9 

Rap/hip hop 12,9 

Heavy Metal 9,7 

Forró 9,7 

Pagode 9,7 

Sertanejo Universitário 3,2 

Reggae 3,2 

 

 

42%
58%

Venda de alimentos na 
balada

Sim

Não



28 
 

Comparação de consumo de álcool e outras drogas por sujeitos em baladas GLBT e não GLBT 

(total 712 sujeitos entrevistados em 9 baladas GLBT e 1710 sujeitos entrevistados em 22 

baladas não-GLBT)  

 

  Balada GLBT Balada não GLBT   

Consumo de álcool e outras drogas (n=712) (n=1710)   

   % % p 

ÁLCOOL 
BrAC positivo na entrada 43,8 35,3 <0,001 

BrAC positivo na saída 58,1 64,0 0,018 

BrAC > 0,38mg/L na entrada (binge) 13,8 9,6 0,002 

BrAC > 0,38mg/L na saída (binge) 28,3 3,3 0,071 
  
DROGAS USADAS ANTES DA BALADA    

Cocaína antes da balada 3,4 0,8 <0,001 

Ketamina antes da balada 2,3 0,0 0,010 

Ecstasy antes da balada 0,6 0,8 0,739 

Maconha antes da balada 5,8 8,9 0,261 

Metanfetamina antes da balada 0,2 0,2 0,920 

Outras anfetaminas antes da balada 0,4 0,0 0,044 

Tabaco antes da balada 28,6 22,5 0,225 

Alucinógeno antes da balada 0,3 1,0 0,116 

Inalante antes da balada 0,5 1,1 0,344 
  
DROGAS USADAS NA BALADA    

Cocaína na balada 3,9 0,7 <0,001 

Ketamina na balada 8,2 0,1 <0,001 

Ecstasy na balada 9,3 2,2 0,044 

Maconha na balada 2,7 5,5 0,288 

Anfetaminas na balada 1,1 0,3 0,088 

Tabaco na balada 26,3 14,4 0,002 

Alucinógeno na balada 1,2 1,7 0,653 

Inalante na balada 1,8 2,4 0,743 
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Anexo: Fotos da coleta de dados ï Equipe de campo em atividade 
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Anexo: Folder entregue na saída da balada 
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Anexo: Pulseira utilizada 

 


